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A ria e a barra d'Aoeire, por Antonio F.

«dlAraujo e Silva. '

 

tcheco.

A barro' d'Acerro, por Lourenço d'Alma¡-

dla e Medeiros.

Wagon de mercadorias, por Mello Freitas.

h Corresponde de Hespapha, por Men-

te eta. ›

Paginas d'um livro intuito, por Henrique-

'rta Elisa. -

Ultimo hora. por Mencheta.

lllll E l BlllHl ll'lVEIHU
Consideradns no passado, no presente

c no [entre '

  

I

Carta d'Espinho, por Luiz Martinez Pa-I

contribuiram poderosamente para _o estado que procedeu A

lastimoso da barra natural que desappareceu á cidade de Talabriga.

na Vagueira.

Como demonstraremos, a escolha da po-

sição da actual barra não foi das mais felizes.

9 ;via defeito do projecto de Oudinot ou im-

posição de influencias locaes de Aveiro?

Discutiremos este ponto. Oque é facto é

que a barra ficou com lesão de origem e por'

tanto é uma doente importuna', caprichosa e

compromettedora. Veremos como o actual e

digno director das obras procurou prover de

remedio a tão grave mal applicando os recur-

sos da sua elevada intelligenciae apoiando-se

nas suas observações hydraulicas locaes du-

rante mais de 22 annos.

, 11

FORMAÇÃO DA BACIA r-rvnnoenspnrca

Não se sabe nem é possivel conhecer-se

hoje com exactidão a epoca em que a acção '

dos ventos e de outros agentes naturaes fize›

ram destacar do Oceano a formosa bacia hy-

drographica d'Aveiro.

A' falta de elementos historieos temos de

Encetando uma serie de artigos acerca soccorrer-nos de elementos geologicos e hy-

-da im ortancia da ria .de Aveiro e das obras

do me horamento da barra só temos em vista

destruir preconceitos e chamar a attenção

tios poderes publicos para a necessidade ur'-

drographicos.

Não ha duvida de que durante a domina-

ção dos Romanos na Lusitania havia na foz

do Vouga uma cidade llorescente com o nome

.gente de lrvar a eil'eito as obras mais neces- de llrlabrigo;

sarias ao melhoramento do nosso porto.

A questãoda barra d'Aveiro é muito com-

plexa e desde datas immemoraveis ,tem preo-

«cupado a attenção de todos os engenheiros

:que superintenderam nas obras.

A, medida que a primitiva capacidade da

:bacia hydrographica tem ido diminuindo, em

'virtude dos. assoriamentos e sedimentação in~

terior, as dilliculdades de melhoramento da

'barra teem crescido.

Não é necessario grande esforço de intel-

\iizencia para 'comprelrender esta asserção.

Atravessando diversas phases o porto natu'ral,

que o Oceano estabeleceu ao cerrar-se a ba-

cia, teve todas as situações imaginaveis desde

o norte de S. Jacintho até Mira. A acção das

.cheias, dos ventos, e das correntes da maré

caprichosamente deveriam ter disposto em

outras eras a barra a seu talento.

A formação successiva de alfaques- de area

Diversas teem sido as opiniões dos his-

toriadores acerca da situação d'essa cidade

mas infelizmente nada se pode colher de po-

sitivo sobre este ponto.

Querem uns que Talrtbríga assentasse no

mesmo solo em que actualmente esta a cidade

d'Aveiro, outros pretendem dar-lhe a situa-

ção em Esgueira e' alguns ainda vão desco-

brir-lhe o berço em Cacio.

Som querermos dirimir esta pendencia

não podemos deixar de dizer que nos incli-

namos mais a esta ultima opinião.

Effectivamente antes da existencia da ba-

cia hydrographica o Oceano devia ter banha-

do as encostas de Cacia onde hoje se encon-

tram terrenos bastantemente elevados sobre o

nivel do mar e de uma formação já remota

constituindo n'aquella época um verdadeiro

promontorio.

Sem duvida o Vouga teve por ali perto

dentro da ria, a sedimentação constante, a a sua foz com o Oceano.

sub-divisão de esteiros e canaes, o estabele-~ _N'estas circumstancias parece natural que

cimento desordenado de marinhas, o desap- as relações commerciaes, resultantes de ne-

.parecimento dos grandes fundos que o Oceano vegação pelo Vouga para diversos ntos, es-

.havia deixado e ainda muitas outras causas sencialmente para a antiga cid e romana

   

 

Não se'deve computar em menos de vin-

te e cinco seculosa fermação da ria d' Aveiro.

Se att'entarmos na natureza do solo em que

actualmente assenta a nossa cidade e na sua

posição relativa ao Oceano somos levados a

cggclair que a existencia de Aveiro é muito

;reator a'epo'ca' deformação da bacia' ' hy-

drographica.

Em Ovar ainda hoje se mantem a tradi-

ção de que o mar andou no Carregal, dous

kilometres e meio aquem da linha actual de

costa. '

Diversos trabalhos de fundações na ria e

algumas sondagens especiaes denunciaram

profundidades importantes, hoje annulladas

completamente com vasa ou lodo. Assim nas

pontes do caminho de ferro em Estarreja,

Vouga e Fsgueira os tubos de fundação des-

ceram a uma profundidade enorme.

Eni Aveiro, no vale do Cojo, a sonda ac-

cusa uma altura de vasa de 18 metres.

Quando se construiu a ponte de Vagos na

estrada n.“ 3d as sondagens accusaram igual

altura.

Na ponte de Tareja em frente de Vagos

encontrou-se uma camada de 15 metres de

lodo. - 4

Por occasião das obras da ponte na es-

trada n." 34 encontrou-se em terreno conso-

lidado e duma profundidadede !i metrns uma

bilha romana que sem duvida cahiu dlalgum

navro.

Desde Ovar por Estarreja. Salreu, Cane-

las, Fermellã, Augeja até ao Vouga na zona

ue deveria ter constituido a antiga costa do

t ceano, o subsolo e formado de schístos la- '

mellados ora claros ora escuros com apparen-

cia de verdadeira ardosia. l

Nesta extensão não ba vestígio de cal-

careo algum._Como curiosidade geologica ape-

nas junto á encosta de Fermelta apparece um

desenwnlvido filão de um grés branco susce-

ptível de apparelho e aproveitavel para obras

de contaria. ,

Passado o Vouga e marcbando para o

sul apresentamse os terrenos desde Cacia

até á ponte de Esgueira constituídos de es es-

sos_camadas de quartz ralado e de pouriiugs

antigos.

D'Esgueira por baixo apparecem já ca-

madas de calcareo com muitos elementos or-

ganicos.

Citarem'os como mais importantes, rela-

tivamente á espessura, dureza e elevação aci-

gueda, tivessem dado origem dentro da prepriedade do visconde de Valde-

moura, or detraz do capella de S; Roque já

dentro dlAveiro.

Nas encostas do valle do Cojo, essereial-

mente na propriedade onde reside o s". Men-

des Leite, apresenta-se um calcareo b › ado,

cinzento, composto de differentes elementos

organicos e inorganicos de uma formação mais

recente. ' " ' '

Para o sul d'Aveiro notam-se ainda as

camadas d'este calcareo podendo ser bem ana-

l sadas na trincheira da estrada n.' 3-7¡ antes

a ponte de Vagos.

À ponte d'llhavo, na estrada para a Cos-

ta Nova, foi tirmada sobre um estrado de cal-

careo proximamente horizontal.

Em muitas marinhas, rincipalmente nas

que ficam entre a ponte e S. Gonçalo e a

capella de S. Roque, a pareceram vestígios

da mesma formação. s muros do caes da

praça do peixe e parte dos armazers do sr.

Antonio Pereira Junior foram fundados sobre

rocha calcarea da mesma natureza da de S.

Roque.

As grandes profundidades de vasa junto

ás encostas que orlam a ria, a maneira corro

se encontram interrompidas as camadas de

calcareo e ainda a elevação dos bancos e sua

alteração notavel, levam-nos á convicção de

que o Oceano bateu por alli durante muitos

seculos.

Sem duvida a acção dos ventos e das va-

gas, lançando do norte ao sul essa cordilhei-

ra de montes de arêa,separáram esta formosa

bacia onde com tanta vantagem podem ser

esperados productos dos tres reinos da natu-

reza.

Manancial fecundo de muitos elementos

alimentícios, industriaes e agrícolas a ria d'A-

veiro está fatalmente condemnada a desappa»

recer sob a accumulação sedimentar dos e-

tritos terresos arrastados de muitas legens

pelos rins d'Ovar, Vallega, Fontella, Antuã,

Canellas, Vouga, Bocco e muitos outros. Ve-

remos como desde poucos annos a bacia rstá

excessivamente diminuída por estes inconve-

nientes.

(Continua). A. F. n'Amzsro E' SLVA.

*a

CARTA DE ESPINHO

Espinho b' de Setiembre de 83.

Mi querido director:

Bien quisiera escribir todos los dias para.

ma do nivel do mar, os bancos de calcareos su periodico, pero la vida se pasa tan sin



- Não, não, eu nada escuto, care filho

São vãs apprehensões, que não partilho
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sentir en esta deliciosa playa que no tiene As _autlüinàjá em franca alacrldade› _

tiempo cl misere mortal para nada;- Mdae los GR "_ EMS' V_ , a“?MW'hfãQ'sea-WWP'ÊM:

dias puede decirse que bay tema poder $166!? dweswaíãfw os °

escri ir no ya un ártieulo sino uÍñ'"'Í›eriodi'co ' 013101103 que Vêm * fama ea 01 0-

cntero: pero falta tener el don especial de '

' _poder hacer crecer los dias pues estes resultan

certos. -

Voy á ver si aunque sea de mala mane-

ra puedo trascribir al papel las impresiones

deldia. ' . Um melm nos çarçaes trauteia uma canção

Todas las personas que estan 8D Est”" 'quasi toda obrigada a trillos e gorgeios

nim» 39135 V0 “5103: íñllenclomv name.” e a não sei quantos mais difñceis garganteios;

atreve a interrogar so re cual es el motivo ¡Oimosa,s¡m; porem mais velha do que Adão;

que este origina; no obstante, todos lo saben, '

en el corazon de todos esta gravada 'la triste A @escura da noite os sapos ao sentir,

palabra de la ausencia. soltam interjeiçi'ies n um rythm'o atlautado.

;Quien es la persona que tanto vale? que As -pltültmas, ncentapte, oxar_ cmhalsalpiado

"auto sé la quiere? que deja ese meio? crusam em multidao, num tremito, a zum ir...

Todos le conocen, Portuguesas, POI'WBÚO'- Na alfomhra do oriente a lua surge, enfim,

ses y Espanoles, todos le quieres, de todos envoha n'um lençol arreo, esbranqaiçado,

igualmente es querido y apreciado; quien será aimodo de phanmma ..num-e, aggamado,

el Q“” a¡ SÔT DO!" salumino “313300 “0 le a erguer-se de vagar dium tumulo sem tim...

recuerde? modelo de la hidalguia, Española, v ~ ' i' '

caballero como pocos, tiene el don especial Betumba no conval'e a voz do lavrador

d? SlCíãlPre, en “mas PHTÍGS, saberse 6313131' las grossa, robustae fresca, em graus e pianos.

Simpatias generales. « Mocetona gentil, no tem dos desoito amos,

La hora de la salidaies la de las tres bo- cam', sonorammto ao caro seu amor.

ras; media bora antes ya se hace, diñeultoso -

-el paso por cl anden; nn sin numero de se-

íipras con esplendidas y lujosas tei'leltes se

disputam colocarse en primer termino para

por er rstrechar la mano del viagero.

Cinco minutos antes de las tres cierranse

algunos círculos para poder venir todos á

_despedir al Ser Velasco.

La señal hecha de _1a Estacien de la Granja

de que parte el tren para Espinho, todos quie-

rc'iser los primeros en estreeharle entre sus

brazos. Liege. por linlel momento, cl tren está

en la estacion.

Un coupe' tiene reservado, y el Sor Dori

Saturnino Velasco es subido entre abrazos

de sus amigos; al partir el tren un viva á Sa-

turnino Velasco resuena y es contestado por

todos, los circunstantes.

El Ser Velasco contesta con un¡VivaPor-

tuga" '

 

_l ,v de tres dias de'

batalha, a risienou o ad" rio.

Quan e" montar 'a cavallo servia-se

de eapÉv'o imperial como d'nm escabello, obri-

gava-o a assistir lhe _ao jantar debaixo da

meza, e por lim engaiolou-o n'uma jaula de

lerro pelo systhema, que pouco de ois Luiz

Xl empregou cem o Cardeal lia Ba ue.

0m Tamerlan não em PM* graças: c - 0 somno acalmará teu sollrimente

tanto que em Bagdad levantou um obelisco E ha de mmHg generoso alento __

formado de noventa mil cabeças humanas.

Bajazet, a vigia do exposto, julgou que o

mais aceitado era suicidar-se, e assim e fez.

A histeria imparcial applaude esta rese-

loção.

Eu proponho-me a uma empreza return-

baute; vou .traduzir dois llocos alvissimes de

poesia singela. Oxalá que me não saiam do

avesso as teiiçees lormaes, que desenhei.

0 exe mplo, que deixei citado é proprio a

arrefecer os animes temersrios, mas entretan-

to lá diz e dietado-morm o homem fique a

fama; _' V_ ' r _ ' _ _ O tem e estylo de melanebolia e sensibi-

_Fil mt“” da (JW-'hm 1m) “71W“ d? “um lidade, como disse Garrett, taz o principal e

habiltdade, esteve entre nos alguns dias cen- pampa¡ caracter (Festas peças_

citando-nes apassaimos momentos (l011(“t“«°.()s. No_p,0mance¡r0 não se farta O grande

duma tristeza, dll") arrhstado 130 1311011330' semente, aliás simples, mas intensamente

le, e “10 SUTPl'ellePdenm: que Im“” 0h01““ belle, cheio de poesia em que os cadaveresde

n elle 05 m“m'llllos da agua, que tomba '3m dois amantes zombam da inerte porque as ar-

mas de P9““do em Penedo Pelas “CSV“ CUT' veres, que lhes plantaram sobre a sepultura,
v . I v a , a . -

“13 d r' senai; bfl' n ?lie c“mo que 0 "ndo nao cessam de se abraçar com o menor pre-

das VUZOS pasteris, pinta-se nas suas notas a texto do vento_

suavidade interminavel da belleza campestre, Leite do Vasconcellos no seu Opumo H_

e traduz 33 ÍCVOllas dos sentimentos com uma pro das_Tradi(-fjes populares de Portugal...,

thmenma, que escalda 0 elecmsa- colligio verdadeiras perolas da poesia, que rc-

Aconcliegades a um piano de llenri Herz, voa de lareira em lareira, de romaria em ro-

a0 Pescaldo diuma conversação amena, tina, maria, e de serão em serão, pelos mais atlas-

aristocratica, attentos ao impulso da musica tados burgos da nossa patria.

que nos embala entre as ondulações das me- Porque ellas são e puro diapaàão do sen-

lodias, ou nos adormece n'um oceano d'har- timento do povo, o sublime poeta anonymo,

manias perlnmadas como o alento do ylang- nas suas aspirações e anhelos peles arrouba-

ylang e da essencia da violeta, eramos ás ve- mentos e transportes mais voluptuoses do

zes saccudides e desportos em vibrações ner- an.0r, transcrevo n'Íestc sitio duas quadras-

vosas sempre que escutavames a Serenata de .maravilhosas de engenho e de' ternura : .

Gaetano Braga.

Seiilri' quando euçe aquelle concerto tão

'vago e mysteiioso como um conto de fadas l

A letra de M. Marcello é copia de uma gra-

ciosa e sobria lenda val qua.

E' d'um pathetico delicadissimo, d uma

sublimidade que ainda connivcnte com a mc-

lpncolia, e quando as notas nos lerem eclioa

dentro de nos um estremecimento, que as pa-

lavras, na sua mudcz, são insusceptiveis de

definir. Aggrupem-se embora com a selecção

mais esmerada, procure-se-lhes no timbre e

na sua expressão a mais' acceiidrada eupho-

nia todas elias são pallidas junto do ensa-

mento, que se deseja fazer com rehen er pe-

los outros. Sente-se o vislumbro da ideia,

mas perdc- se a sua força immensa, como other

que se vi latilisa ao contacte com o ar.

A palavra, ajudada pela musica, produz

um duplo eiTeito, que nos rasga aslentranhas

 

   

    

    

 

   

  

  
   

 

    

  

 

   

   

  

   

  
  

 

  

-- Socega, dorme um somno prolongado

_ _ Meu rico bem, meu filho idolatradol

Tambem se ouve d'um carro o estridulo chiar,

dolcnte, gemebunde,-uns ais da quem padece. . '.

Na verde relva _um grillo, apenas aneitece,

no elytro principia as azas a roçar.

- Que' o silencio da noite bemlazeja

Que Deus, e o anjo da guarda te proteja.

«São canticos dos anjos, belles hymnos

-Impregnados de luz, meigos, divinos

«Narram louvores do Deus Omnipotente

-luntre as ondas diaiiior puro e fervente

:Minha alma arrebatada a meu pezar

«Obedece a um impulso singular.

Boa noite, querida mãe, e adousl

Os anjos me transportam para os seus!

 

Vem descendo a montanha em buscado cabril,

balindo, a saltitar, o fato numerosof

e segue-o a executar gentil zaga] brieso,

velhas variações na llauta pasteril_.

Ao pó da fonte um moço espera anamorada

e logo que chegou, estallam longos beijos...

Gorgeiao rouxinol, e perto, á llor dos brejos,

as rãs vão sublinhando ironica risada. . .

Coimbra, 2 do 1883.

ANGELO FERREIRA-

 

A BARBA DÁVEIRO

Em l821i obstruio-se completamente o

canal do perto d'Aveiro-ledos n'esta cidade

_ se impressionaram com semelhante eccorren-

Ya el monstruo del, vapor no se lo vé
awnsecue . d l .d cia, como é natural, e muitos propunham al-

i . . _ .

um L tray“” "com ° ami vitrcs sobre o modo d'evrtar que se repetisse.

permaneceu en la estacion, querien o asi Eme estes tambem eu arrisque¡ uma

mandar tras él todo su pensamien'to l - - - - -›

. r . ' embran a ue ho esu oito ao urzod m-

El doctor ser. AntomoGarrido, que como Patentes? ' q J Jg i J . &,_i

A' ¡siempre es el modelo de galanteria, bahia L d '
- - .. embrava eu ue ara a uelle m de-

v'ldO ,or la mariana #Porto con la familia del via consu.u¡¡_se_ '. q - P q _

as. cyant por no order la ecasion de de- L. um quebmmar_

mostrar su afecto sor. Velasco._ Vino en el 2.. duas bacias de retenção (ou “mas

“e" que momentos despues bah'a de tomar de varrer) qué ali se acham naturalmente
NS -

_ . ..

Para E an¡ e¡ 301'- Velasco- quaSl feitas, e celas agoas soltas em um mo-

ta¡ Por “ “com e“ la 433mm” pamela q.“e mento opportuno dasivasantcs seriam dirigi-

t'aba algo y Por "md“. un mb““ *l “a” dos centra os depositos d'areia.

gere el Portuge's de mejor humor, el que een 3_. que em um dar ao l.¡o proiimo da

sus ocurrencias y caracter hace el creer (pie foz e aos esteirosadirecção quemms se apm-

n a-rtur?! ¡Epclboaã vocês 6111016011113 dead l ximasse da perpendicular á secção do canal.

um ” ' ”or" O" O¡ a o “wa Chocando-se crio e os esteiros quasi em

no marcó' com' nene cosmmbm' “na sua' angeles rectas perdiam uma grande parte da

O seu cabello menina

Mettc-me inliuita graça

E' como meadas d'oiro

Aonde o Sol se embaraça

Fui-me deitar entre nuvens, ~^ *

D'uma-estrell'a fiz encosto

Abracei-me a uma d'ellas

Cuidando,que era o teu rost0;.

0 Folk-lei'ejsignilica um dos aspectos com

que o povo encara a Natureza e o medo por

que se agita na arena truculenta da socieda-

de. Ninguem, como at'ñrma Leite de Vascon-

cellos, pode gabar-se de conhecer consecu-

ciosamente o seu paiz se antes não tiver iu-

terrogado o povo, que é de certeza-um orgão

atrophiado da humanidade, mas que se revela

como um embrião a desenvolver -se e que em..

ambos os casos representa uma das forças

tir-dh. Luis Martinez Pacheco. sua velocidade, mas .canalisados com a direc- pela persuasao e pelo sentimento... mais importantes de um? nação_-

çao apontada, haveria uma resultante maior, Nas halladas dpparece sempre um pen- Gerardde Nenalouvmdo che“) de ganda..

"'"' mas acrescentei' que essa ?analiiaçip iso“” samemo @Shu-ia“ a grandes "3909: como 35 des algumas canções do Valois colloccionon

ANOITECENDO da das outras obras, era_mais prejudicial, que pinturas do theatro, ou ainda _as do ltibera, aqu'enas, que, jemamenw “mig-,das m. nu_

. - - favoravel ao fim pretendido-como mostrare alvador Rosa e Rembrandt enjos largos con- memsas versões, atingiram um gràu e dou-

Na veiga perfumada a viração do sul mos- “st do Claro'escum seduzemv e “03 ”"e' cadeza, só comparavel á susceptibilidade dis-

E não era nossa intençao atacar prejecto batam n uma suspensao grandiosa. creu da sensima.

deslisa pura e ondeia o campo llorescente.

Oaroma da baunilha enche os pulmõeságente. algum Omc'alTP913 Simples “São de que ne' E“ tenho Pelas baum** "ma PdeeCçãO, _, Traduzi uma d'essas canções. Está muito

O sol vao-se a dormir no feio _leito azul. “hum me Éh' _fora apresentado; . que me end” de Pal!“ e de 95mm?- Somfo longe da graça e da concisão original.

_ _ ~ Como nuo saesó as correntes interiores que d'um deslumbraniento inettavel,colorido d'en- como emma, ,yum pm um, ü¡ "uma,

Em gritaria enorme, as ras nes lodaçaes formam os assoriamentcs, mas tambeme com cantos. traducao “barril“

escarnecendo vão, em gargalhadas frescas, maisvigorerapidezaacção do mar,a3.“0bra, Goethe, Burger, Uhland leram eminentes ¡gan ah¡ va¡ e ;3m 1,0¡ hora 'á

dos canticos de amor, das trovas remanescas que só pode dar mais velocidade ao rio e n'este genero, o nas poesias de H. Heine ap 7 i

dos velhos rouxinoes, galans sentimentaes. aos esteiros,blnão fàirntece 11ml: soluçãâ celm- parecem uns laivos d'esta simpleza, que pinta ' Havia n'uma aldeola

pleta ao pro ema a arra. o caso eo s- em dois toques uma tragedia, e em duas li- A correr c'o a beira-mar

253231352315322323§°ãiâíãã§siíõeãto r" a “me das da “bruma (e não 'lhes os maiores produtos da arts o a mais Tres crenças mui travessas
g l ' g ' Ohm), nao Vence, nem se Oppõeá Dutra- altiva opulenma do amor. . Que andavam sempre a brincar,

n'uma algazaira immensa, o lago bonançoso
. ~ As canalisações em vez de evitarem os

encrcspam docementc em mil endulaçoes.
assoriamentes dos portes nada mais teem feito

Um grande olmeiro ao lado estende os braços nus, do que apressal'os_cnarcm°§ 09 exemplo“

languides do calor, n”uma avidez de banho, d? Bump?" .

qual Tantale infeliz, n'um grande esforço extranhe, (Contmua.) L. d'A. e M.

Na-Serenata-de G. Braga o violoncel-

lo simula uns canticos remotos em que os

anjos narram nas alturas a gloria de Deus.

0 piano faz o acompanhamento da voz, e a

esta pertence-lhe o dialogo. ' '

Lindos, lindos cnmo o amor

Eram o encanto d'aldeia,

Perdem-se um dia _no campo

Ficam'á noite sem ceia

 

tentando sempre em vao saciar-se... Dcus! que cruz... t. ste Pela sombnà muitas :Mesão-avãlia do Tranzidos de susto batem

Os velhos rohles, len e,immensos cellossaes ' , , - . 03160 °› e“ espero É“ “ma e“? 1 ela 3 m3' - A' orla d'um carniceiro

similhando titans, viris, espadaúdds, , WAGOB DE MERCADORIAS VlOSü lenda na 5081111119 WducÇãO- _8116111 (3?- ergunta de dentre

causados de lidar, um tanto carrancudes, v _ _ . . _ Com um rugi o agoureire

contemplam tristemente os novos carvalhaes. O Ve?g° Sil-lia” Baia““ I diz"? m“¡las ve' Serenata' ,

zes esl'usiando um olho pelo outro, herda dar ' .Senhor, andamos perdidos

E qu'on““ 0 W'nlo 05 luncla, abraçam-.seriamente, de comer areia. ao meu carallo no altar de S. «Que peregrinos córes n'este instante .De-nos por Deus agazallio

e Dendem Para 0 S°l° 03 "011005 Já "ansad05› Pedro em Roma. Era plano seu destruir pelos «Escute entre um sussurro deslumbrante! _Entrem meus ricos meninos.,

parecem cocliicar historias de soldados; . . , ,.

que elles foram em tempo uns bravos, uns valentes. allcemes a Cidade do hbre'. › ,
Porque esta cabindo órvalhe.--

Vejam porem como a gente se en anal . «D'onde vem estes sons? estes accentos

Com ar de padre mestre a. censurar as rãs Tamerlan, o fogoso Hum da artaria «Mais doces que os mais suaves pensamentos? Apenas_ entradas, 1030

'está pensado um corvo em cima dos salgueiros. que apezar. de coixo, tinha a mania de A O carniceiro os matou

Solta por sua vez uns ditos zombetei'ros v Correr meio mundo, veio de caso pensado c «Não ouves tu acaso ohl minha mãe E partidos aos bocados

um bando jovial de pegas folgazãs. ' rixa velha esbarrar com Bajazet nas steppes «Estes cantos, que a vida me datam? Na salgadeira os deitou



 

_ _ :Ali 'stiveram sete annos

' ,Som :came ap'odrecer

S. Nicolau ao lim d'ellos

Adregoo de ali ir ter

- -Convcm-te dar hospedagem

A um pobre viandantc?-

:Entrai bom homem, entrai,

«Tenho cá logar bastante.

«Oque deseja ceiar ?

.Quer presunto, quer vitclla?

«Dizem todos meus fregueses

-Que é comer, morrer por ella.

_Desejo carne salgada

Da que tens na salgadcira

Que nunca ninguem provou

Cane d°aqnella maneira.-

Qoando o preverso escutou

Esta phrase tão singela

Treme como avcsinha

Cabide na esparella

Foge depois como um louco

Pelos iiiatagaos alem.

~Carniceiro não te fiijas

Que o teu mal remedio ti m

-A quem se arrepende um dia

Deus perdoa os seus pecca'tos! -

S. Nicolau por. tres dedos

Sobre os míseros bocados

Na herda da salgadeira

Co, urnas rosas esquisitas

Besurgiram as creanças

Ma** córadas, mais bonitas

Disse umaz-dormi um sereno

E a segundaz-tambcm eu

E tinalmente a terceira:

Cuida que estive no ceu.

MELLO FREITAS.

_.+_

BUHHESPUNUENBIAS iii HESPlNHt¡
Connrsronosucus PARTICULARES

DA

LOCOMOTIVA

Madrid. sotiembre 6'.

Hoy si que puede decirse con verdad que

no hay nada nuevo, como no sea la nueva y

gn mi conccpto tiascendental dcsidencia sur-i

pda en la izquierda con motivo de la reunion

de anoche convocada por el sr. Becerra.

_ Los diarias de la mañana que simpatisan

mas ó menos con la izquierda y los que á

ella pertenceu no os do ostraíiar que pintou

las cosas faborables á sus finos; pero si lo cs

_o álos que nada os na ni viene on ello las

isfrasen tambien, lo cual me induce á crecr

que sus informes tienen todos un mismo in-

teresado origen. Ze procurado informaime

do lo ocorrido y creo poseer noticias auten-

ticas que voy á trasmitir, dado que no hay

asunto de mayor interés.

El sr. Becerra hace tiempo que no bahia

realisado ningun acto en que sonase su nom-

bre é ideó la reunion de anoche. Las 'cita-

clones no se dirigieron solo á los senadores

y diputados izquierdistas, sino tambien a los

que se han honrado con aquella investidura

y á los prohombrcs del partido; ' pero sin in-

tencron ó a con ellan se prescindió de dirigirla

por completo al elemento moretista, que acu-

dió 9' circulo porque si y porque extraoficial-

mente sabia lo dela reunion. Primer sintoma

de desconfianza.

' De muy diversa índole oro mas acentua-

do aun que ol anterior es e relativo á la fór-

ma de la roposicion de el sr. Becerra. -De-

iremos pe ir, dijo, a las cortes el restabeleci-

mento de la constitucion de 1869 e es la

unica que realisa _los ideales de la emocra-I

cia, o cuando menos la revision y reforma de!

la vigente de 1876 en el sentido de aquella.

¡Como! ¡,Tan peca tijeza tienen los srs. de la

Izquierda en punto tan capital? Sil tan poco

como que hay muy diversos criterios en este

punto importantisimo. x

_ _ Pero. ontonces .quo puede justificar su

discutimiento de los hombres del poder? Pues

ensinada; ó mejor dicho una rason importan-

tzsrma; despachos mal reprimidos y que no

caber¡ todos en los altos puestos. Pero volva-

'nos á la reunion. '

Cuando ol_ Sr. Becerra tcrminó su pero- los manteniendo sus pretendidos dircclios al amada; ao passo que, com os ils-los ligeiros

racion-ensla cual iba envnelta lc propuesta trono español.

que dejo indicada, no' hubo la pregunta cate-

i gorica de si se ynohaba, ni aplausos, ni nada.

Lo só por un moralista quien asegura

habria sido constestada por la mayoria. en sen-

tido negativo, por que la'mayoria, base y fun-

(lamento que sirvió para informacion del cir-

colo os 'moretistay Sabiendo que el Sr. Me'

ut es contrario á que en estos momentos se_

emprenda aquella propaganda hahrian vota-5

do e icontra. ,

La ausencia do este hombre público eu

Francia, ha obligado su organo El Norte á'

sahir boy inin circniispectof em no hay duda

do que apesar do la debilida de caracter de] '

Sr. Morei, la disidoncia surgida tondra con-

securncias.

En el ~muelle de Sevilla se 'he declarado

          

  

 

  

la obra muera.

colera.

' Los ministros estan_ reunidos cn conscjoi

ocupandose cn el viaje del rey,

MENCIIETA .

PÁGINAS lili “till Ililllill

(Continuação do numero 51

Subimos. Behha, levou-mea :alla do tra-I

balho, onde 'i1 Leonor, serenaniei-te tentada:

t

fuego en el vapor Guadalate quemandose todal _

Êsou á salla, estavamos ainda todos (aliados,

En Alejandria solo hubo cuatro casos dejsoh a .impressão de aquolla musica. Os pe-

le delicados, compunha esse outro poema in-

compsravcl, o da garrizhc-i maternal !l .

Quando Leonor fechou o piano e regres-

qiitnos corr- ram para ella, arruiicssanilo o

litro que tinham. folheado lli:4ll'itltiítlllellil'), e

saltaram lhe ao pescoço para a ltt'ijltl't'lll. A

mae beijou-a tembun com i-l't'usíio; eu abra-

cri-a com o sentimento com que a'm-açaria

uma irmã,

la, que havia encontrado em Leonor uma

alma, apaixonada e torna, accessivcl :is rove-

laçres da arte, iniciada em todos os .si-grades

di poesia. Essa alma de doze attlttis, dera-se

me a ('OiiilPCPr muito superior Ei sua (dade,

na sublime interpretação ilhipiella inzizica!

Foi só então que. mc appercebi .to trinpo

Los radic..lcs progrcsistas do la antigua a COSWWT. Dil'm? TOPPa de ba“a QTO-?5a 0 que havia decorrido depois que alli estava, e

Tc. luiz": esperan lá lli-gada de algunos do sus 9301113, SUD SB disffall' C0?" 3 318?“Tf3 _ÍOÍ' que eram horas do retirar-so. Despe ii-iiib', e

pipa_ ausentes de ver-300, para promove¡- 13 gaza, que peito della fariam os limaositos, .saln d'aquella casa, com 0 coraçao impre-

reun'on alli para lines de outubro de la Asam-

blea del partido. Si se reune dará juego., *'

' lnqoanto que ayer estivieran alguns cons-

ttcionales en los Santos de la Ilumosa ocu-

pardosc en ti'ahajos de conciliacion.

!que si tal progunta se hubiera formula do

i Liege la reina á laaGranja sin novedad.

Menohctci.

Setr'cmlire 7--Med-rid.

Como aqui lo que sobra sicmpre cs pa-

.diou y violencia. anteponiendoso eu todaslas

Siestioncs, ai n las mas graves á los razona-

os picios, siguese la misma conducta en

lua nto se relaciona con el viaje del rey y la

¡lprensa de oposicion, la monarquira singular-

mente, y en los círculos y corros los politicos

¡conspiran de continuo para seiialar y _aun

'ai',.dir algun que otro detalle que aumente

los dificultadis naturalcs, que ya tienen por

su mismo. índole las relacioncs internaciona-

iles. '

  

Pocos son los que estan adornados dc

jair-.io desapasionado bastante'para¡ apreciar

que las cucsiioncs internaciona es do ben ser

apreciadas, y mas cn publico en muy distinto

\tono que la lucha de los partidos. Los mas

llevan á quelas la posion y la violencia

habituales (,ue pueden producir cn determi-

nados casos hon das-y graves complicacion ,.

Comenzi'i por señalarse nas que â

una dificultad como .un desaire la no estancia

trazendo um pequeno cão felpudo attrcladoa

P'D carro, e fazendo-o correr de um para ou-

tro lado, excitaud'o-o com rcidosos upas e li-

geiros ehibatada's. o

Sentei-me ao'pé de Leonor, e perguntei-

lhe para que estava cozendo uma obra tão

grosseira, que tão mal se havia de dar com

os seus pequeninos dedos, delicados e mirro-

sos

  

   

A menina sem me responder, levantou os

olhos para sua mãe, em muda interrogação,

como se d'ella esperasse oconsentimento para

fallar, ou a ordem do ficar callada. Percebi

que tinha sido indiscrepta; orque talvez a-

geado de um doce pci.."iie, tal con-o u .izie

se exhala das mais ai'omaticas violeta". mo-

destamcntc occiiltas, nas aloas mais all'asta-

das e sombrias 'd'iim jardim.

Henriqueta Elfl'l.

Ultima hora,

Madrid, 8 seti'omlirc.

Al parecer no falta rason á la prensa mi-

nisterial del genero de OpOSlGIOD que se la-

  

quclla roupa fosse um sogro o.

Bcitha, sorriu-se do meu cnleio e dis-

se-me.

-Desculpa; Leonor não sabe, que eu

não tenho segredos para ti, como os trnho

para uma pessoa ualquer estranha; por ISSO

te não respondeu e prompto.

Esta roupa, é para agazalhar uma pobre-

zinha engcitada, que por ahi anda toda rota

e csfarrapadinha.

Bem vês; é i-ngeitada, por isso não tem

quem se dOa d'clla; e como Vamos entrar no

inverno, a desgiaçada morreria de inc se at-

guem a não soccorressc. E mais baixo, para

que eu só a ouvisse, acrescentou:

-Olha isto é uma esmólla que me fica

_tão barata como qualquer outra; mas tem im

duplo alcance; o da caridade, e o de fazer

de M“ Gre'y 9“ Pam a] Pam de' m? 3' comprehendtr a minha tilha, que ha no mun-

cuando esto se bobo aclarado aprcsurarense do muitos desgraçados, que não teem os con-

à decir que ningono do los Ministros france-

zes bahia ido á ofreccr al iey Alfonso siis-res-i

patos. Oficial y particularmente se sabe que

'el general Pittie á nombre del Presidente dh.

la Republica y Mr. Chalamel Latour en nom-

bre dci gohicrno estuvieron 'en la Embajada

á oti'ecerle sus rospctos.

Aclarado este extremo ya se ha encontra-

do nuevo expediente para encontrar dificulta-

des. El gobierno español no ha designado

ersona que asista á las anunciadas manio-

bras militares del ejercito frances y ni aun

ba contestado a la invitacion que se le ha

hecho, precisamente cuando el rey D. Alfonso

asiste en persona á las maniobras del ejerci-

to aleman. Si las cosas lueran asi, como se

dicen, no tendrian facil explicacion; pero mis

noticias son que se designará persona que -

asiste á las maniobras del ejcrcito frances,

para que el gobieruo de este pais no se sien-

ta dosairado.

Además ya indica hoy un telegrama que'

el rey solo asistirá á las manobras cuatro dias

retirandose al quinto, en el que hade de inau-

gurar-se una estatua que reciii-rda las \üctõl'

rias contra Francia. No pueden pues quejar-

se nuestros vieinos.

De politica interior solo hay el espetaçu-

lo que sigue dando la izquierda con sus di-

visionos. El Norte procura horrar los rumo-

res que con iusistenciay fundamento han cir-

culado sobe la dissidencia del sr. Morot res-

poto á la im ortunidad de hacer propaganda

para el restabelecimienio de la constitucion

del 69. El Norte aun en ausenciaidelsr. Mo-

ret, refleja fielmente la debilidad de carater'

de este hombre público, porque yo oigo a sus

amigos y sé que disine ten abertamente del

proposito.

Lo ue no creo, es que como dice hey l

un perio ico, cl sr. Bccerra dicra el êtso que

did, sin anuencia de sus colegas de directo

rio. Ni como lo habia afirmado asi.

fi itos de que ella gosa, c que é bom, dedi-

car-lhes alguns instantes todos os dias, a mi-

norar-lhes os sot'frimentos.

ce á las disposiciones de Guerra, especial-

mente por la oposicion radical; pero cs por

que no (juici'en icronoccr el lado iralo de

aquellas. Sobre las últimas ClTCllittFCS. no

quiero ya decir nada por que han sido piz-

gadrs en sus multiplos aspectos y tachadas

de inconvenientes basta por algun diario oli-

cioso;piro ¡,que decir de la última dzsposi-

cion del ca itan general de este distrito, or-

denai-do :tibs jefcs de las músicas que no

-thum aires de zarzucllas y cosas'vulgares,

sind trozos escogidos ds opres›? gCabe nada

in: s extemporaneo y ridiculo en _los momen-

tos que á todos preocupa Ia snumon del

cjercito, con sus germenes de sociedades .- '.-

Cietasy sus 23zoticiaics que no ascwnden

y a qeu-nes no es possible mejora'r las pagas

por la penuria del tesoro? _

Pires asi son nuestras rimeras autorida-

des y nuestros hombres pu licos.

Aqui se ha puesto eu moda por los par-

tidarios del órden «á todo transe- lamentar-

se de la oposicion que se hace al sr. gine-

D'ctm Wma; ella \'ae inserisivelmente, ral Martinez Campos en el Ministerio_ dela

componetrando-se das sublimes doutrinas da Guerra y no se quiere reconocer _que, por su

nossa sancta religiãO, e aprendendo a execu- desconocimiento de la IJOl'thtl lamas debut

tal-as. [logar a ocupar este puesto.. y que el general

Sempre singela, sempre des ertenciosa, como arbit'o de los destinos de su departa-

Beitha para me não dar tcmpo admira] a mento no está exento de las mismas debili-

iuterrompeu bruScamente este á parte, por- dades que los demas. Si, pues, no es un pros-

guntando-me se eu ainda gostava de muzica. tigio, m un gran organizador, ni Siquiera un

_num-i, como sempre; lhe respondi eu. caracter Lque es y que queda para que con

-N'esse caso, Leonor vai entreter soal- tanta pasmn se baga su defensa?

guns instantes. Ella ainda sabe muito pouco,

mas o que sabe, executa-o com mimo, e a

sua voz, tem um timbre harmonioso que se

não desgasta de eum.

Leonór levantou-selogo, ligeira econten-

te; pelo que se percebia, quanto lhe era

agradavel obdecer a sua mãe. Esta, deu-lhe

um beijo, dizendo-lhe :

- Vai minha [ilha, vai; nós ouviremos

diaqui. para contermos im silencio istes tra-

quinas. Foi a um movel proximo e tirou um

livro de gravuras, que dcu aos pequenitos,

intimando-os, que estivessem quietos e cal-

lados. depois, fez-me sentar, e sentou-se

ao meu lado. Mas, como se lhe pezasso o

estar alguns instantes ociosa, em quanto que

a filha no aposento contiguo, preludiat'a uma

Illlt'OdUCÇãO no piano,- tirou do açafate um

servico comicado, e pdz-se a trabalhar com

allan, hordando delicadamente um bllth para

ospequcriuchos. Durante meia hora, osden-

cio mais completo reinou n'aquella sallaonde

ninguem poderia suspeitar a prezença do duas

creanças, que. poucos momentos antes, tanto

ruido haVIam feito. Eu escutava, cuibevecida,

avoz mrlodiosa de Leonor, que executava

com perfeita cori'cctão, e uma grande inter-

rctação de sentimento, alguns trechos da

artha, e da Alricana. A mãe, enlcvada,

escutando aquelles por-mas deuuzica, que a-

El rey signo su viaje sin novedad., A las .chavamçmsencoraçpo um gcco dedulcissima

7 y media llegará a Munich.;

Se habla de una nueva carta de D. Car-

termura, deixava embalar como a cre'ança,

pelas notas cadenCiadas de uma vcz mudo

La prueba de que la oposicion que se _ha-

ce al general no es la que se hace al gohicr-

no todo, esta en que mucho mas cual _v en-

cenada ha sido la hecha al sr. Romero Giron.

en dos asuntos bien ruidosos. _

Los plácemes casi unânimes, de que viene

siendo objeto el sr, Gamazo desde su adveiii-

miento al Ministerio quando deseinpenapno

dice bien á. las claras que no es la oposmion

tan sistemática como se suponc_y que el ta-

lento so revela siempre y se _impone á los

mayores adversarios.? Y no se diga que el sr.

Gamazo no los tiene; porque aparte de que no

hay quien de ellos se vea libre, _os hombre

politico, está afiliado a una dçtermmade frac-

cion cuyo jefe cuenta muchos enemigos y esto

basta para que cl los tanga. _

Los izquierdistas que por aqu¡ andan,

como si con elias se propusieran mantener el

luego sagrado ypara que no se les dispensou

los comparsas, circulou noticias dereuniones

y banquetes Que se celebrarán á fin del co-

rriente, cuando se hallen aqur de regrcso los

rohombres del directorio. Esto si que es ha-

lar «do la mar.:

Lo evidente en los momentos actu: A“

cada cual piensa de diverso modo _v r' Je e¡

mismo duque de la Torre á quien resen' _meu_

tos crsonalcs con el Sr. Sagasta sopa' ,an pro_

fun amente de este hombre publicou. vacila y

so muestra más (Pmenos intranmgc ,m6, segun

es el Sr. Montero Rios o el sr. h'mws quien

on él confere¡ cierobre la cos: A publica_

 



 

Suuniono separacion diiinitiva depender¡

cn opinion de muchos bien conocodorcs del

e sonal del mayor ó menor tecto que el sor.r

agasta tenga al resolveria próxlna 011818 az, BÚANOVADO ALMADAJN

que ya lo he dicho y vuelvo á referir, se re-

solverá en la primera quincena de outubro.

De noticias nada nuevo. El rey srgue hoy

en Munich.

La noticia dela soblevacion en Navar- sentim-

mde [as cuatro “números 7 01 cabo muy thesices iocaos tornando na maior :arto dos casos tt

comentado por lo inesplicable.

Meneheta.

@minorias

CIRURGIA VETERINARIA

Posta ao alcance de toda a gente ou dicionario

pratico das doenças e curativo dos gados

POR

J. J. Vianna. Rezende

Precedido de um formulario geral dos medicamen-

tos necessarios para tratamento das doenças dos animaes

  

domesticos, de um breve tratado da maneira de praticar W ”4503"“-

as opera ões a que mais vulgarmente se recorre na

cirur ia os mesmos.

bra extremamente util a todos os lavradores, cu-

riosos de cavaiios, possuidores de gados, ferradores,

picadores, caçadores e pharmaceuticos. '

PREÇO 600 REIS

Remette-se pelo correio a quem enviar a M. Monteiro,

TRAVESSA DO NORONHA, 24, _LISBOA

BAZAR GOMMERGIAL

___.\

F.A. DIartíns de .Almeida.

73-Rca na ESCOLA Por.v'rucnmca-75

(ESQUINA DA RUA DO MONTE OLIVETE)

PAPEL SELLADO, SELLOS E LETRAS

impressos para a Administração, recibos, arrendamen-

tos, relações de inscrípções e coupons; partes

de mudança, etc.

BILHETES DE VISITA

em cartão branco, de luto e phantasia

PABIIÊIPAEAES DE CASAMENIU, NASBIMENIU -E BlPlISlllB

Varde sortimento de papel para escrever

e desenhar. Artigos de escn' ta e desenho.

Papel e sobrescriptos ti ados com

iniciaes a côres

cum:: ?manaus as !acasos

Albuns, Botões, Boquilhas, Bilheteiras, Bengailas,

Bandejas, Candeeiros, Crystaos, Copos para agua, vinho

e licores, Centros, Chromos, Collarmhns, Carteiras, Ca-

nivetes, Cigarreiras, Cartas de joganEspoujtts. Escovas

para fato, cabello, unhas e dentes, Fosfore ras, Frutei-

ras, Gravatas dos modelos mais modernos, Galhoteiros,

Garrafas- para toilette, agua, vinho e licores, Jarras de

bonitos gostos, Jornaes, e illustrações, Jogos diversos,

Louças para mesa e cha, inglesa e francesa, Licoreiros,

Lenços, Leqnes, Livros. Kalendarios, Mallas, Molduras,

Navalhas de barba atñançadas, Oleographias, Pincois,

Punhos, Pentes de todas as qualidades, Paim'ator'as,

Perfumarias das principaes casas estrangeiras, Pó tino

para dentes, Porte-monuais, Perfumadores, Quadros,

Relogios, Sabonetes de diversas qualidades, Stearinas,

Serviços mmpietos para toilette. Tinteiros, Talheres,

Tintas para escrever e desenho, Thesonras, Vinhos ¡a-

rantidos, Verdadeira agua dentifríca do DOCTEUR PIER-

RE, Xarões e muitos outros artigos que se não innume-

ram pela sua grande variedade.

terrinha“: drçabjrcm propria: pm brinda

climate-durma de Jor-gar¡

LISBOA

*wrN/JNIJNM_

Ohturam-se e conservam-se os dentes careados.

 

  

EPILEPSIA ›

Spasmos, Eclampsz'a e Maracas

lillilGlLllEll'E CUBAMS

pelo meu methodo

Extras-se o caicuius e curam-se as moicstias das HONORARIOS PAGOS DEPOIS DA CURA

Extraem-se dentes e raizes com o auxílio deano s-

operÊçIo completamente insensível.

eram-se instantaneamente as dõres_de dentes

pela cauterisação do nervo ou polpa dentaria, por um

processo inloloroso. '

Põern-se dentes artiñciaes desde um até dentadura

eompletginitando perfeitamente os naturaes om côr e

forma, e desempenhando tambem como estes o trabalho

importantíssimo da mastigação.

' Cerrigem-so os “defeitos da voa, provenientes dele-

sões syphlliticas, traumaticas e congenitas como sao

as fendas o perfurações do paladar duro e mello, por

meio de pequenos apparelhos, que, usando-se com o

maior conforto, rostauram o timbre normal da voa e

evitam o augustioso soffrimeuto quc causa a entrada

das materias alimentares nas fossas nasaos.

Todasestas e mais oporaçães se executam com a

maior commodidade do doente e por honorarios altamen-

PORTO

ROMERO a namo

20-Rua. de D. Pedro-20

 

Gabinete de cirurgia e de prothese dentaria

WWW

_ Operações com os mais subtis aperfeiçoamentos scien-

tificos. Consultorio como os mais adiantados da Europa.

CABELLEIREIRO SOARES
Offerece a todas asex.” sr.” portuenses

e provincianas, umgrande sortido de tranças

de todas as córes e tamanhos, que vende de

191000 reis para cima.Faz com toda a perfei-

ção correntes, pulseiras, medalhas, cordões

para luneta, ameis,etc. Batalha, 114, Porto.
A n... na' ..e _mgerman-n.-

EMPREZA

INDUSTRIAL PORTUGUEZAA
¡lilde “LIPMIICO it¡

FUNDI _ÃO DE ERRO E BRONZE

CO STRUCÇ 0 DE COFRES

PROP' DE FOGO

A EMPREZA industrial portuguesa, actual

preprietaria da otiicina de construeções me-

talicas em Santo Amaro, encarrega-se da fa-

bricação, fundição, construcção o collocação,

tanto em Lisboa o seus arredores como nas

províncias, ultramar, ilhas ouno estrangeiro,

e quacsqucr obras de ferro ou madeira, para

construcções civis, mechanicas;

Aeceita ortanto encommendas para o

ioruecimauto e trabalhos em que predomi-

  

nem estes materiaes, taes como telhados, vi- _

gamentos, cupulas, escadas, varandas, machi-

nas a vapor e suas caldeiras, depositos para

agua, bombas, veios e rodas para transmis-

são, barcos movidos a vapor completos, estu-

fas de ferro e vidro, construcção de cofres á

prova de fo o, etc.

Para a audição de columuas e vigas tem

nsccnroos DIRECTAMENTE DE PARIS, VIENNA estabelecido reços dos mais resum'dos.
E BERLIM

73,- Rua da Escola Pulyteelt›tica,- 73

LISBOA.

Para fac itar a. entrega das pe uenas en-

commendas de fundição tem a MPREZA

um deposito na rua de Vasco da Gama, l9e
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142, Rua Augusta, IM-
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Tratamento nor correspondencia

PROF. DE ALBERT

c, PRAÇA no Tnnoao “6--PARIS

 

NlA LEAL

«SI-Rua Larga de S. Rogue, 1.“

LISBOA

Tomam-se encommendas e remmettem-se

_amostras para todas as terras do reino e

ilhas, encarregando-se dos seus despachos.

GRANDE SORTIMENTO: Veludos de seda de cores,

fitas de veiudo de côres, lindo sortimanto de fazendas

da esta_ ção. E mais artigos interentos à. sua classe.

Fitas de veludo de seda preto. Renda de algodão

branco, renda do algodão creme, renda do seda preta,

chatice do primavera.

GHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ

MADRID.LT-#ESCORIAL

RECOMPENSAS INDUSTRlALES

“DAL“ Dl ORO YCABALLIBO Dl LA LEGION Dl BONDE

Fucron los premios ohtenidos en ia ultima exposicion

de Paris. Gafes muy superiores, testados por um nuevo

procedimento. Tes Napolltanasy Dombqnes. Depósito

central: runnra bEL son, la,

Oficinas: PALMA ALTA, 8

MADRID

ALTA NOVIDADE
¡¡Ohapeus magnificos¡¡

PARA

Senhoras, meninas e creanças

Aeertada e curiosa invenção

portugueza

stes chapéos pesam cerca. de 70 grammas c

. .guardam-sc em bonitas caixas de 15 cen-

timetros de diametro, pelos modelos á ama-

zona, Munich ou telha e á Sarah, c são fei-

tos de xadresinhos da moda, hollanuas e

outras fazendas de phantasia, enfeitados de

setinetas e gazes de diversas côrrs. Na esta-

ção presente são proprios pai'a campo e

praias, seu preço é para senhoras 18000 rs.,

#para creanças de 700 a 900 reis. Trans-

formam-se depois ara quantos feitios se qui-

serem sem depen encia de carcassa. appli-

cando-se lhes sedas e quantos enfeites se

pretenderem, passada a estarão calmosa.

ara revenda poi' duzia faz-se desconto van-

tajoso. Para fóra de Lisboa recebem-se vales

do_ correio e pede-se para cada pedido 50_

mis para registo do correio unicamente.

Os inventores Oliveira ô: C.“

LISBOA.

Feitos em Inglaterra pelo melhor systema

Enviem-se para a província Bilhetes de 21, ao aterro, onde se encontram amostras e até hoje conhecida São ameaçados a dura-

visita ou quaesquer outros artigos.

nuca punto

ichel Angelo Lambertini vae abrir um cur-

so nocturno para o ensino d'cstas disci li-

nas. O methodo empregado pode ser ou ei-

xar de ser o do Conàervatorio, segundo o de-

sejo do alumno.

A aula começará a funccionar, logo que

haja numero sulñciente de alumnos.

PREÇO 235250 REIS MENSAES

Matrículas no armazem de pianos ao

Passem, Lisboa

“ ESCOLA MODERNA '

COSTA DO CASTELLO N.° 37.5-LISBOA

N'este estabelecimento (que já conta treze

annos de existencia) selecciona todoo curso dos

Lyceus de primeira classe e Bellas Artes. Mod¡-

cas mensalidades, boa alimentação e um vasto

edificio com todas as condições hygieoícas. Man-

*dam-se programmas da .escola às pessoas que

os roquesitarei'n. _

O director

Lourenço Evangelista Fernandes.

padrões de grades ornatos e em geral o ne-

cessario para as coustrucções civis, c onde se

Toda a corres ondencia deve ser dirigi-

da á EMPREZA IRDUSTRIAL PORTUGUE-

 

CHAPEU MAGIGO PORTATIL
A unica casa que fabrica este artigo nas

melhores condições tanto em acabamento

Éporque as costuras das copas não são des-

adas por dentro, e teem um elastica no fun-

do para segurar o chapeu depois de fechado) r

como na qualidade das mollas de puro aço é

OLIVEIRA ô: 0.', LISBOA

142 Rua Augusta 144

Enviem-se amostras das fazendas.

Preço a meudo 500 réis em caixa colori-

da e porte de correio pa o.

Recebem encommen as por atacado, em

boas condições.

GOLLEGIO BRAZILEIRO

Foram magníficos os resultados obtidos

noLyceu pelos alumuos d'este estabelecimento.

Continua a preparar praticamente para

as Academias de Portugal e Brazil e para o

commmercro.

lili-Rua da Junqueira-143
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rem cinco annos.

De uma letra com ornamento.

tomam quaesquer encommendas de fundição. De dm letras entellaçadas. - o . -. . . .

De tres letras enterlaçadas . . . . . . . . . 600 zil, Rio da Prata,

400

MO sabem de Lisboa a

REAL pena

VlS'l'A ALEGRE-
PORCELLANAS EXCELLENTES

premiadas nas principaes

exposições

Os seus productos, ignaes aos exlrangá-
ros, vencem-os na barateaa do preço.

Tem um magniiico do sito em Lisboa.

Loreto, 13; e ven odores por todo c
para.

 

OTEIS

MADRID-Gran Hotel de Embajadores,
da Modesto Garcia de lb .-_ rnímo ,A A a d: C Carera de S. Gero-

, esquina da Puerta del Sol, o calle Victoria, I.
N'este csplendido estabelecimento, proferido pelos via-
jantes portugueses e brazilelros, ha uartos de I
réis para cima, o ele antes q um

_ aposentos para famílias com
todas as commodida es dos rimeiros hoteis do miuda.
Nas estações dos caminhos e Ferro em Madrid :neon-
tram-se os seus inte retos e um m¡ um o ~

O nome do hotel_ m i lt c ommhus m

BRAGA, HOTEL OLÍNBA-Hua das Agra:
n." 10.

Este_magnifico hotel, que antigamente tinha
seu nome incognito, em Virtude dos 'poucos commodos,
tem hoje o n o-..e da sua ro riotaria e é g -

meiros (IO Minho. p p um do_ pr¡

Tem todos os rommodos necessarios o tratam
. , . _. . eum
c eSplenddo e tudo por preços reduzidos.,

MADRID GRAN_ HOTEL PENINSULAR
Calle de Alcaia, num. 7, esquina a lal'uerta dei Sol

Recomendamos a los srs. viajch esteacreditado 1

antiguo estabelecimento, tanto por haliarse situado en io

mas centrico y elegante de ia corte, como por las rome-

didades y excellente trate 2m: se pueden deserta-Bl.

esmerado servicio y io econ mico de sus precios son ias

primeras condiciones de esta favorecidisima (onda.

SEVILHA-Hõtel de Europa. Elegan-

te estabelecimiento de medicos precios. Jar-

din al centro. Ventilado proprio al Oriental.

msm CASA

Fenda de Cadii - CADIZ

c de Jerez - JEREZ

c de Ricea - HUELVA

c de Oriente - CORDOBA

Coches y interpretes en las Estaciones.

PROPRIETÁRIOS - RICCA d: HEPMANO

GIMNASIO E SALA D'ARMAS
Largo da Ficaria id-Porto-ma do Pinheiro, l.

  

Medico_ Ex“: Sr. Dr. Victorino da Motta.

Professora para o sexo feminino-D. Violan-

te Stathmiller.

Professor e director-Paulo Laur

 

NAVIGATION COM?ANY

Os magníficos aquetes d'esta companhia

ternadamente para o Bra»

e portos do Pacífico ás ter-
Nomesporexteuso para bilhete devisita 800 ças ou quartas-feiras. As familias para ou

_ Estes preços incluem caixa, almofada e portos do Brazil e Rio da Prata recebem um

tinta, Eunam-se pelo correio e acceitam-se grande abatimento de pratos, que 10110** 85°

sellos em pagamento. Henri es, Sons d: 0.“, moderados. Pela rapidez, commodidades, e

travessa da Palha, 40, l.°, _isboa.
, WNN .
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System articulado

TRABALHA SBIPRI

l

É

na

&QOSQÊÚB

Unicoagente em Portugaleilhas e

nto

JOSÉ CARLOS DA LUZ

25 MODELOS. Lisboa, L. Bibliotheca

Publica l-portão de ferro

  

:l A A

3«ra-raw¡¡INI-'W

COMPANHIA DEÊEGUROS DE nos

NEW YORK ,

CAPITAL 47.000.000,5000

Mutuos a premios e compromissos ñxos.

Os segurados são os unicos proprietarios dr

fundo de garantia e de todos os lucros.

_ Esta Companhia é evidentemente mais

vantajosa do que qualquer outra.

Direcção em Lisboa, 64 Caes do Sodral.

 

3° VENDIDOS 88 V_ Ferreira Pinto Basto.

luxo estes aquetes são notabilissimos. Dão

»sumwuíúmíg lülliilis lu um Allliltllii- Wit” me ¡°° 3mm“)-

k É
AGENTES: Em Lisboa-64, Caos do

Sodré, E. Pinto Basto dt C.'

No Porto-10, Largo de S. João Novo,

 

CAIXA GERAL DE DPOSITU "

E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA
DESCONTO de juros de inscripções complemen-

tares livres, a juro de l¡ por cento ao anno, conta-

dos da data do desconto até á do pagamento na jun-

ta. Emprestimo sobre penhoros de titulos de divide

publica e obrigações da companhia geral do credito

predial portuguez, a juro de 5 por cento ao anne.

Depositos na caixa economica em conta corrent-

á ordem, a uro detres e sessenta centesimoa por

cento ao anne.

@a Render-,issu

ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOS

till iii ou un an - uam
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Imprensa. Aveirense-Largo da. Ve'ra-sz-Aveiro


